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CURIOSA EXPOSIÇÃO 

O culto das artes não esmo- 
rece nas Ilhas Britânicas. 

Encontra-se agora aberta, em 
+ Londres, tuna curiosa Exposição 

de quadros e esculturas que são 
da autoria de artistas emprega- 
des na defesa passiva de Lon 

«res, no combate de incêndios, 
alarmes de incursões aéreas ini- 
migas, serviço de ambulâncias, 
etc. A exceiente qualidade das 
obras apresentadas chama as 
atenções do público para o pa- 
pel tão importante que os artis- 
tas,— pessoas consideradas, por 
tantos, como indolentes, —estão 
desempenhando ua defesa do seu 
país. Faz parte da comissão se- 
leccionadora dos trabalhos agora 
apresentados, numa. exposição 
que é já a quarta do seu género, 
o bem conhecido escultor inglés 
Frank Dobson, que, há pouco, 
foi eleito sócio da Royal Acade: 
my, e brevemente fará parte da 
mesa destinada a apreciar os tra- 
balhos da Expesição de Verão 
da Academia. Dois de entre os 
quatro artistas a quem compete 
apreciar os quadros e esculturas 
a que nos referimos, são artistas 

estrangeiros que eticontraram re 
túgio na Inglaterra contra a 
opressão que sofriam no seu 
país. Um é o Professor Henryk 
Godlieb notável pintor de Varsó- 
via e o outro é Samson Scha- 
nes, artista alemão, que está 
agora trabalhando em Londres. 
Seja dito em abono do rigoroso 
espírito seleccionador 'da respec- 
tiva comissão, que de entre 750 
quadros, bustos, etc., apresenta- 
dos, apenas 125 deram entrada 
na Exposição. 

[EE 

QUANDO DEUSFALA... 

Existe na Inglaterra uma so- 
ciedade especialmente destinada 
à expansão mundial dos Livros 
Santos. E a «British and Foreign 
Bible Society», Em 1937 essa so- 
ciedide espalhou pelo muúnde 
11,343.948 exemplares, a saber: 
1.040.025 Bíblias, 1.246.743 
Testamentos e 9.057.180 edições 
parcelares. Em certos países a 
difusão tornou-se difícil, mas na 
Espanha, apesar da guerra civil, 
foram vendidos 211.000 exem- 
plares. Em 1936, a Bíblia foi edi- 
tada em seis novas linguas ou 
idiomas africanos, Actualmente 
existem edições em 711 línguas. 
O orçamento da Sociedade en- 
cerrouse com o «délicitr de 
15.575 libras em; 1936, tendo si- 
do a receita de 371.604 libras e 
as despesas de 387.189 libras. A 
Inglaterra, povo de sensibilidade 
e moral essencialmente cristãs, 
tem sido, em todos os continen- 
tes, a maior propaganda das lu- 
zes espírituais e morais que se 
contêm nos livros de Deus e es- 
pecialmente no Evangelho, 

  

quarta feira 20 sr. 

de Fragoso 

que o povo de Lisboa prestou na 

General 

Carmona, 

«4 Presidente da República, pelo sen 

Presidente da Neépública 
O 

Não há memória de uma ma- 

nifestação tão grandiosa como a sua gloriosa 

entusiasmo a 

Oscar 

venerando | erguendo-o 

tino que dirige os destinos sagra: 

ti e convicto como os santos da 

ao venerando Chefe “do Estado, 

merecidamente 

Sua Excelência representa a figura 

máxima da Pátria, o Português de 

vibrou de 

homenagem 

História, 

prestar 

porque 

solene juramento no Palácio da 

Assembleia. Nacional, 

A capital regorgitou de mani- dos dim Povo 

testantes de todas as. terras. do 

País, que numa ordeira e disciplic 

nada tributaram ao 

ilustre Militar a sua admiração e 

compostura 

nesta emergência 

rave para todas as nações. ç 

O 

ção se associou à manifestação de 

aEcos de Caciam, do cora- 

quarta-feira, na qual se fez repre- 

  
Trabalho. 

neroso e bom, lirme   consilerada a Nação da Paz e do 

O Povo Português sempre ge- 

respeito, dando assim, também, sentar pelo seu director e redactor 

mais uma vez o seu leal apoio principal. 

à obra nacional do Govêrno do Lamentamos que a falta de es- 

Doutor Salazar--obra admirável de paço nos não permita a publica- 

patriotismo e de grandeza par. o ção dos discursos proferidos no 

resugimento de, Portugal, hoje solene acto da posse do sr. Pre- 

próximo 

como patrió- 

sidente da República, mas para o 
número 

gens serão aqui arquivadas. pelo 
seu. valor histórico, 

algumas passa-     

  

  

NA TERRA DOS DIAMANTES | 
vam... 

Quando terminou a Grande E com efeito, uêsse ardor cine-| 
Guerra, houve grande agitação 

na Africa do Sul com a desco-; 

berta de novos jazigos dê dia- 
mantes no deserto de Kalahari. 
Em alguns pontos abundavam os | 
diamantes À superficie. O gover- 
no sul africano leve de refo 
a guarda da zona, Muito em ne 
ve a agitação propagou-se até à 

costa do sudoeste africano. Com 
efeito, um! caçador encontrou um 
valioso diamante na areia, a pou- 
ca distancia: da cidade. Começou 
logo a aquisição de lotes de ter- 
reno. No entanto, os geólogos 

afirmavam que não podia hav r 
diamantes naquela zona. Ao ca- 
bo de algum tempo começou a 
desânimo, a desilusão. Aconte- 
ceu, porém, que um homem ma- 
tou um avestruz e encontrou-lhe 
vários diamantes no estômago. 
Como essas aves corredoras não 
são muito exigentes em matéria 
de alimentação, e engolem qual- 
quer coisa, explica-se logicamen- 
te, tal descoberta. Seja como fôr, 
os pesquizadores de diamantes 
meditaram no incidente, pega-, 
rat nas suas espingardas e saí. | 
ram à procura de avestruzes, 

  
  

tando todos es que encontra- 
por causa das dúvidas, 

gético, evcontraram as preciosas 
pedras no estômago dos avestru- 
zes. O resultado foi que, ao cabo 
de algum tempo, os avestruzes 
escasseavam em muitos quilónie- 
tros em redor. A maioria das 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Marcha nas seus trâmites na 
miior respeitahilidade esta co- 
lectividade caciense, e assim, pa- 
ra fizer viver a nossa mocidade 
algumas horas alegres organizou 
a direeção deste Club uma gran- 
diosa suirée dançante para o do- 

aves não continha nenhum tesou- |mingo próximo, dia 19, pelas 
ro oculto —ainda qué em uma 
chegassem a encontrar mais de 
50 diamantes de bom tamanho 
—mas os esfôrços dos caçadores 
não foram completamente balda- 
dos, porque encontraram merca- 
do para a pele dos avestruzes 
que se destina à fabricação de 
calçado feminino e de carteiras. 
Em cinco meses exportaram-se 
paraa Grã Bretanha, pelo menos, 
12.000 peles de avestruzes, e o 
contércio sômente deminuiu 
quando se acentuou a escassez 
das aves engulidoras de diaman- 
tes. 

s ." 

PONTE SOBRE O VOUGA 

Os trabalhos na construção da 
ponte em cimento armado sôbre 
o rio Vouga vão adiantados, es-   tando prontos 93 metros, 

21,30 horas, com a cooperação 
I : . : 
do invencivel conjunto musical 
da Fábrica de Cerâmica de Jeró- 
nimo Pereira “Campos, Filhos, 
de Aveiro, «FÉRAS JAZZ, 

O baile do próximo domingo, 
mercê da música contratada para 
9 abrilhantar, está despertando 
grande interêsse na mocidade 
desta região, pelo que é de es- 
perar concorrência e alegria, 

4 * 

N. S. DE FÁTIMA 

A romagem de Nossa Senho- 
ra de Fátima que se realizou nos 
dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13em Lis- 
boa, foi deslumbrantíssima. 

O Congresso da Juventud: e 
Acção Católica decorreu sem- 
pre em todos os actos, com mui- 
ta fé e respeito. 

ELOS É AQUI 
“fo GIO Taio lo Go WO isto la GS US SE GO 

AMOR DO REI 

Mr. Bernard Newnian, leiloei- 
ro de Londres, foi: encarregado 
de vender os milhares de lem- 
branças da coroação de Jorge 
VI. Entre os objectos postos à 
venda figuravam 217 leões dou- 
rados, que decoravam a fachada 
da Abadia de Westminster du- 
rante as cerimónias. Um dêsses 
leões foi comprado: pelo rei me- 
gro Veta, de Barotzelândia, nas 
marpens do Zimbeze, 
Us rico comerciante londrino 

quis adquirir tôdas as recorda- 
ções num só lote, que pagaria 
por qualquer preço, mas foi-lhe 
indeferida a pretenção, Os tro- 
nos dos reis não foram. lejloa- 
dos, mas centenas de pessoas 
tentaram comprar as poltronas 
que couberam às princesas Eli- 
sabeth e Margaret Rose. 

PORTUGAL E A 
INGLATERRA 

O sr. dr. Armando Monteiro, 
ilustre embaixador de Portugal 
em Londres, ofereceu à Cruz 
Vermelha britânica uma ambu- 
lância, adquirida com o produto 
duma subscrição aberta entre o 
pessoal português e britânico da 
casa, Hundson Ltd* da Africa 
Ocidental Portuguesa. 
HA sra D. Lucia Infante de La 
Cerda Monteiro, espósa do ilus 
tre diplomata, ficou sendo «ma- 

drinhas da referida ambulância, 

“., 

JOSÉ LOPES DE MATOS 

Há tempo já, que se encontra 
enfermo na sua casa em Lisboa, 
êste nosso querido amigo e assi- 
nante, ao qual desejamos de to 
do O nosso coração o seu pron- 
to restabelecimento. e que em 
breve possa retomar a direcção 
dos negócios da sua casa indus- 
trial. 

  

Saudades! Quem as não tem, 
Se todo o peito as encerra? 
Eu tenho-as por milha mai, 
Que está debaixo da terra. 

ver passar 
de bem, 

) ão tenha de chorar 
Pela minha; sauta mãi. 
   

A!s vezes penso, tristonho, 
O que tenho já sefrido! 
Até me parece um sonho 
Como tenho resistido. 

As nossas almas vencidas 
Por tanta dor, vão, em suma, 

Sofrendo as duas unidas, 
Como se fossem só uma. 

CARLOS FERNANDES,  



Rabiscando 
To TIS GIO vjo Ufo Gio Glo tofo fo alo fo tolo” 

Foi-se o sol. Num último 
arrance vio brilhar por entre 
o arvoredo e cair depois, lá 
para baixo, onde os nossos 
olhos já não chegam. 

Olho a terra e não há nada 
a que se prenda o meu olhar. 
Parecem-me fantasmas estas 
casas, estes monces que se vão 

escondendo pouco a pouco 
na negrura da noite. 

E arrepio-me ao pensar que 
hei-de ficar sózinha, nesta casa 

deserta, querendo fugir, sem 
ter na noite escura uma luz 
pequenina a iluminar-me o 
caminho. 

Se o sol não nascesse, que 

seria a terra? O mesmo que 
a nossa vida se Deus não 
existisse. 

Hoje que eles partiram que- 
ria que não houvesse noite e 
que tudo se mexesse à minha 
volta. A escuridão amedron- 
ta-me e ainda mais o silencio 
porque ouço tnais alto os gri- 
tos da minha alma a chamar 
por êles. 

Porque é que a chuva não 
cai, e o vento porque não vem 
abanar as árvores e fazê-las 
gemer, e porque não há tro 
voada para que os relâmpagos 
iluminen: as trevas? 

Morreu tudo, tudo se calou 
e não pode calar-se êsté cora- 
ção cheio de saiúdades, esta 
alma sedenta de companhia ? 

E morrer parece tão simples! 
Comio foi que o dia morreu? 

Como quem desmaia a sorrir, 
Era só fechar os olhos, pensar 
nêles e sonhar, porque deve 
ser assim a vida lá do ceu, um 

sonho que nunca mais acaba. 
E fechei os olhos e sonhei... 
Ao outro dia, o quarto era 

como uma capelinha em festa. 
À Virgem sorria na sua 

moldura dourada e na janela 
as rosas beijavam a luz do sol 
num beijo doce e perfumado. 
Abri os olhos e fiquei-me para 
alia rir das minhas tristezas 
da véspera. Sultei do leito, 
corri à janela, abria de par 
em par e encantada, sufocada 
bebi o ar, a luz, o céu, a paisa- 
gem com sofreguidão, com 
prazer. 

Tive vontade de cantar, num 
canto que se ouvisse em tôda 
a parte e que chegasse ao céu. 
Abracei as trepadeiras, desto- 
lhei as rosas de tanto lhes to- 
cer, sorri aos pássaros que 

passavam em revcadas por ci- 
ma do telhado e assobiei aos 
pastores que subiam o monte 
mais as suas ovelhas, 

Voltou o sol, voltor o sol 

e êles hão-de voltar. Diz-mo 
o céu e o mar lá longe, diz-mo 
a fonte que canta no meu 
quintal, dizem-mo as velas 
brancas do moinho, àlém. 

Como pude pensar em mor- 
rer? Morrer quere dizer partir | 
e partir é deixar a aldeia, êste 
pequeno jardim onde passeia 
Deus. 

Lx.* 26-3-1942 

Maria de Lourdes Baptista. 

    

O desprezo é a melhor resposta aos 
ataques dos imbecis, dos covardes e dos 
miseráveis, 

A justiça e a verdade acabam sempre 
por triunfar e confundi-jos, 

*— NELSON 

TIO aj cio ape 

Chá das 5 

A «Feira de Março» em Aveiro, 
êste ano, faltam-lhe os «stands» vá- 

jrios, que muito a embelesavam e 
lhe davam uma certa vida, àlém 
do aspecto da policiómia que as 
suas côres vivas lhe davam. 

à vida não está para grandes 
coisas, e a Feira-Exposição é co- 
mo tôdus as coisas, sofre-lhe as 
consequências. Tudo no menos, 
Uxalá: para o ano de 1943, se lá 
chegarmos, séja melhor. 

Há na cidade de Aveiro tres fir- 
mas distribuidoras de tabaco, sen- 
do duas, “da C.* T, P. e uma da 
Tabúqueira. 

As duas da C.” devem, em mé: 
dia mensal, receber de 40 50 
mil escudos de tabaco, e talvez 
da Tab queira receba remessa su- 
perior, pelo menos em cigarros 
manufacturados. De maneira que, 
podêmos computar o que em mé 
dia se gasta em lnbaco por estas 
redondezas, na bonita quantia de 
cento e cinquenta mil escudos, 

Quer dizer—cento e cingienta 
mil escudos que se evolam em 
voluptas de fumo, sem outra utili- 
dade que não séja... gastar -se 
este dinheiro inutilmente, e em 
desproveito da própria saúde! E 
depois não querem que nós lhes 
chamemos tôlos chapados. 

axe 

Tem a exploração do cóbre os 
seus «prós», agura que a falta do 
sulfato se fez senlir; e não só do 
suifeto, mas lambém do metal em 
s*, tanto em chapa como em fio, 
Mas também tem os seus «con- 
tras», e a atestá-lo, está a campa- 
nha movida por vários jornais, in- 
cluíndo os de A'gu-da, aqui há 
unos, a quando da plena labora- 
ção das minas de cobre das «Ta- 
lhadas», pois, por efeilo das des- 
cargas su!fúricas das mesmas mi- 
nas, as águas do Alfusqueiro, aflu- 
ente do A'gueda (2 não temos a 
certeza se também as deste) vi- 
nham em tal estado que, o peixe 
existente nos mesmos rios, mor- 
reu; e os uberrimos campos desde 
Assequins e Castanheira alé à 
Ponte da Rata ficaram de tal forma 
envenenados, que lôdas ascultu- 
ras de cereais lá semeadas mur- 
riam. Ainda se essas descargas 
pudessem ser feitas para a serra, 
onde não fizessem estragos em 
campos de cultura... vá la. 

E' que, entre duas coisas; vi- 
Dh> ou pão nós lemamos que op- 
tar por este com prejuizo daquele, 

... 

A ignorância ou semi-ignorancia 
conduzem a muita coisa, Vêde: — 
Havia antigamente uma casa no 
Porto -a rua, 
ram—que além doutros produtos 
tinha especialidade do cnté. E ti- 
cha-o assim réclamado; Café do 
rio (esle rio, compreende-se que 
seria—Rio de Janeiro). Estava êste 
reclame escrito em uma porta de 
duas meias portas, assim «Café», 
numa meia porta e «do rio» na 
oulra mein, Aconteceu passar por 
ali um lapardão semi-analtabeto, 
que, nem soletrar sabia; o qual, 
para vêr se decifrava o (para ele) 
grande enigma, começou soletran- 
do aquilo, a hora em que as duas 
portas estavam - fechadas, assim; 
«Ca-fe-dó-ri-o, cafedório. «Cafedó- 
rio? diz ele—é porque é café que 
não presta. Tamem, num sei p'ra 
que esta gente pranta anuncios de 
coisas que num prestam! Olb'á- 
gora, anunciarem cafedório!» E se- 
guiu o seu caminho». E aqui está 
porque muita gente chama cafedó- 
rio, ão mau calé, 

“e 

Ora muito bem. Assim, sim; 
assim, é que as coisas se fazem, 
sem grandes alardes e sem percas 
de tempo, que é uma coisa pre- 
ciosa, (times is money). 

Um homem bom da sua terra— 
Quiniã do Loureiro—resolve fazer   uma escola masculina e feminina, 
mas tudo à sua custa, terreno é 

TOQUES, 

ECOS DE CACIA 

Notícias da Povoa E Paga 
Retirada. — Para Lisboa, se- 

guiu a retomar o seu lugar de 
empregado de padaria, após a 
estadia aqui de 15 dias na com- 
panhia de sua espôsa e mais fa- 
mília o nosso amigo sr. Manuel 
José Mateus da Silva. 

“ Estida.—A passat umas sema- 
nas na companhia de sua famí- 
Ba. está aqui vindo de. Parêde 
onde é empregado de padaria, 
o nosso conterrâneo sr. Manuel 
Marques da Silva. 

Doente. -Contrista nos em sa- 
ber que a nossa conterrânea sr.º 
Carmina dos Santos, espôsa do 
ferreiro local sr, José Nunes Coe- 
lho, vai indo quási na mesma do 
forte ataque de paralisia que há 

[tempo foi acometida. 
Que seja tudo a contento da 

família É o que rogamos a Deus. 

€. 
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tudo, e põe logo mãos à obra, 
Munda tirar a planta, submete-a   

1. isa- não m'a precisa-, 

a aprovação, e cremos que ime- 
| diatam nte se dará início à sua 
| Construção, pois pelo que nos di- 
zem, não é homem para muitas 
delongas. Assim, sim, Pela nossa 
pirte, e tratando-se de uma obia 
que colide com a educação popu- 
lar, nós damos os nossos mais sin- 

céros parabéns ao sr. Manuel Ro- 
rgiues de Carvalho. 

em haja, 
..s. 

Quando será que a C. P. se 
resolve a beneficiar o povo da fiê- 
guesia de Cacia e suas circunvist- 
bhas, com a construção da cober- 
tura nas duas gares norte e sul, 

. pois, assim tal qual aquilo está, 
:não está certo. Não é só colher 
; beneficios monetários do povo que 

| Ciso dar-lhe comodidades. No in- 
verno há chuva, assim como no 
verão há calôres; e o Zé Pagante 
não deve só aguentar com tudo, 

Alguma coisa se deve fazer em 
seu beneficio. E quando se eleva 
a categoria do Apeadeiro a Esta- 
ção? 

“e... 

Sa a mulher sonbesse a que 
perigo expõe a sun saúde—e qui 
çá n sua vide — quando se sub- 
mete à operação de afuzer a sua 
permanentenl.,, 

E pura quê? Para transformar 
a cubêça numa espécie de «cri- 
sautemo», Flôr Jjaponeza, inuito 
semelhante em algumas espécies 
—aquela de que tratamos agora 
—n enbêças lôirus de crinnças 
com os cabelos revôltos. E" o que 
elne querem parecer. Mas, quan- 
do são submetidas à tal opera- 
ção, têgm de matar À cabeça den- 
tro de um aparelho de metal ni- 
quelado—espécie de gaióln—ao 
qual se liga uma corrente elée- 
triea. Pois é tal o cnlorão n que 
a enbeça se sujeita que, fínnca- 
mente nós não sabemos como 

telas não sáem de lá com os mió- 
los recosidos! 

aquilo, para doenças cerebrais 
e do coração—lesõss— devo sor 
coisa... famosa! 

ss   Ainda, se o nosso pais fôsse 
um país de super-produção, um 

'país que não tivesse uma denesi- 
dade tal como tem em população, 
vá lá com todes os dinbys, que 
se poderia exportar mais à fran- 
ca, pois sempre cá ficaria o sufi- 
ciento para o nosso consimo; 
mas, tal caso não se dá, e então 
era de bon política auxiliar os 
famélicos, sim, mas sêr previden- 
te com a nossa população... que 
também é gente e também como, 

E' muito bom enceleirar no 
tempo das colhoitas, mas 6 o dia- 
bo nós vendermos tudo,.., sem 
sabermos se a Providencia nos 
daiá no ano cerealífero que ago- 
ra começa, cereal que sêja snfi- 

ciente para nossa sustentação. 
Previdencia, previdencia 

mais previdencia, eis o que 
preciso,   Séck & Méca. 

utilisa os combóios: é também pre-' 

“lsova ser dada para desmagina- 

  

  

ANOS 
  

Hoje, 18, festeja 17 aniversa- 
rios. natalícios o nosso amigo 
Fernando Augusto Maurício de 
Oliveira, filho do nosso assinante 
sr. Francisco Augusto de Ol 
vera e de sua espôsa sr,” Maria 
da Alegria Maurícia, respeitáveis 
comerciantes ein Cacia, 

— Também hoje, completa 27 
aniversários a sr.º D, Liberdade 
Luiza Ramos Correia, filha da 
sr." D. Maria Luiza e entiada do 
nosso compadre e assinante sr. 
João Cruz, residentes em Lisboa, 

—A'manha, faz 28 anos o nos- 
so assinante e amigo sr. António 
Baptista Ramos, de Sarrazola e 

Garteira Elegante, 
  

do em 10 dias de prisão remíveis 
a JOS00, custas e selos do pro- 
cesso e diversos adicionais, tudo 
suspenso por 2 anos, 

D. ESTER DUSRTE CRUZ 

Cenlorme not cámos, já foi 
operada no serviço 6 sala 2 dn 
hoprtal S. José em Lº boa e há 
horta do «Ecos» começar a cir- 
cular já deve de se encontrar 
em cu casa rodeada des seus 
timiltares e entregue cos cati- 
nhes de seu marido, esta virtuo- 
sa senhora, espõsa muito queri- 
da do nosso Kedactor principal, 
A oper:ção foi feita pelos dis- 
tintos cirurgiões sis, Dr, Pinto 
Monteiro e Dr. Alvaro Deunísio   residente na Póvoa, 

—No dia 20, passa mais um 
aniversário a sr," Maria Nunes 
de Abreu Branco, espôsa do 
nosso assinante e bemquisto in- 
dustrial de padaria em Lisboa 
sr. José Rodrigues Branco, 
—Em 21, faz 24 aniversários 

o nosso assinante e amigo sr. 
Eleutério Simões Carrelo, natu- 
ral da Quintã e empregado de 
padaria em Lisboa. 

—No mesmo dia, festeja 22 
aniversários o sr. José Gonçalves 
Faria Júnior, filho do bemquisto 
industrial de padaria em Lisboa   
galves Faria e de sua dedicada 

cespõsa sr.* D, Ana dos Santos 
Silva Faria, de Mataduços. 

* — Ainda neste dia, passa mais 
um aniversário natalício o meni 
no Waldemar de Oliveira Bran- 
co, filhinho do nosso assinante | 
sr. Joaquim Rodrigues da Silya 
Branco e de sua espôsa sr. 
Maria Teixeira de Almeida e Sil- 
va, residentes em Lisboa. 
—No dia 22 passa mais um 

aniversário o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Baptista Fer- 
reira, natural de Cacía e residen- 
te em Tabarêde, (F. da Fóz). 

BAPTIZADO 

Na igreja de S. Sebastião da 
| Pedreira, em Lisboa, realizou-se 
'no dia 12 do correste mês o 
baptizado de uma filhinha do 
nosso conterrâneo sr, Francisco 
Dias Esteves e de sua espósa sr.* 
Maria Augusta Rodrigues Este- 
ves, que recebeu o nome de Ma- 
ria Júlia Rodrigues Esteves, sen- 
do seus padrinhos o nosso ami- 
go e assinante sr. Adelino Este- 
ves da Eira e sua espôsa sr.* Jú- 
lia do Carmo da Silva, concei- 
tuados comerciantes naquela ci- 
dade. 

VISITAS 

i Cumprimentámos em Cacít 
no último dia 15, quando ali es- 
tava em visita a sua fimília, o 
nosso amigosr. José Maria da 
Silva Matos Júnior, caixeiro de 
padaria em Estarreja. 

1 —Esteve na última semana na 
Quintã em visita a sua mãie 

itratarido dos seus negócios, a 
sr.* Gracinda Fernandes Tava- 
res, espôsa do nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Tavares, in- 
dustrial de mercearia e vinhos 
em Coimbra, 
—Vindo do Entroncamento, 

cumprimentámos na última se- 
mana em Cacía 0 nosso Íutimo 
amigo sr. Amilcar Podrigues Si- 
mões, filho do bemquisto indus- 
trial de padaria naquela locali- 
dade sr. António Simões de Pi- 
uho. 

No Tribunal Judicial de Avei 
ro respondeu no p. p. dia 2 de 
Março o nosso amigo sr. Jaime 
Matos da Costa, por no dia 18 
de Dezembro do último ano, ar- 
rear umas valentes pauladas na 
sr.* Carmen, criada da st.” Cus- 
tódia Farinheira, do Cabeço. 
Como fôsse provado aquela 

ção de vidas particulares, que 

e nosso assinante sr, José dt 

de Scusa e teve lugar no passa 
do dia 2, decorrendo muto bem, 
do que a enferma se encontra 
em franca convalescença, o que 
serve de regozijo para lodos 
quantos trab- hem para q «Ecos», 
os quais por tal motivo feticitam 
o seu querido ccimpanheito de 
trabalho, 

ESTADAS 
  

Depois da estada de ums dias 
no Porto, em companhia de súa 
madrinha e prima sr* D. Ana 
Rosa Baptista Moreira, dedicada 
espôsa do nosso estimado assi- 
naute sr. José Luís Moreira, che- 
fe do posto da P. V. T. da Las 
meira, está na Quintã desde o 
dia 14 4 menina Ana Rosa Nu- 
nes Nogueira, filha de lavrador 
sr. Manuel Nogueira Simões. 

— Há dias a brdo du vapor 
«Niaç », chegou a Lisboa vindo 
da América oo Norte o sr, An- 
tónio Fernandes Ribeiro, de Pi- 
nheiro (S. Jão de Louvre) on. 
de já se encontra na companh'a 
de sua família e a quem apie- 
sentamos os nossos cumprimen- 
tos de boas vindas. 

DOENTES 
  

Desde o dia 7 do corrente en. 
contra-se muito mal da vista es- 
querda, cevido a uma pancada 
de uma pedra o nosso amigo e 
assinante sr. Mário Martins Sie 
mões residentes na Marinha B i. 
x2 em Cacís, 0 qual, em conse- 
qlência de não ter encontrado 
quaisquer melhoras, seguiu cn= 
tem, dia 17, para Coimbra a-fim. 
de ser spresentado a um dis- 
tinto especialista. 

Ao rosso amigo Mário, dee- 
jamos prontos » ívios e que de- 
corra tudo a seu desejo, 

— Depois deter sefrido uma 
operação numa perna no Hospt- 
ta] de Agueda, já está quás res- 
tabeleceto na sua resicência o 
nosso amigo e assinante sr, An- 
tónio Marques de Pinho, bem- 
quisto industrial de padaria em 
lihavo, e natural da Quintã. 

CASAMENTO 

  

Muito brevemente deve reali- 
zarse em Lisboa o casamento 
da menina Maria Emília de Car- 
valho, filha do nosso amigo sr, 
Manuel Rodrigues Carvalho, es- 
timado comercinte na capital, 
com o sr, Manuel de Jesus Frei- 
tre, chauteur e nosso muito pre- 
zado amigo, 

NASCIMENTO 

  

No passado dia 1 deu à luz 
uma robusta criança do sexo fe- 
minino a sr.º D. Etelvina da 
Maia Cruz, espôsa do sr. Ricar- 
do Marcelino e irmã do nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Francisco Corujo, industrial de 
padaria em Algés, 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção na cor- 
rente semana os nossos bons 
amigos srs.: Manuel Marques de 
Pinho, Ismael Martins de Pinho, 

| António Marques da Cunha, José     volta e meia punha em desassoce- 
go o seu lar; foi o réu condena. 

Maria da Silva Matos Júnior e 
Mário Soares da Silva.  
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Notícias da Tahosira 
Visitas. —Vindos de Coimbra, 

onde são industriais de padaria, 
estiveram aqui no último domine. 
go, visitando sua mai e mais fi- 
mília, o sr. Manuel Pedro Mar- 
ques da Cunha e sua espôsa sr.* 
An. Marques Nogueira. 

—Da mesma cidade, também 
aqui esteve a passar uns dias O 
sr. Américo Simões dos Aidos, 
onde é militar em Artilharia 2, 
—De Coimbrões, esteve aqui 

no último domingo o sr. Antó- 
nio Simões dos Aidos Júnior, 
industrial de padaria naquela lo- 
calidade. 

—Cumprimentámos há dias 
na estação em Aveno, o nosso 

íntimo amigo sr. Engenheiro A: 
anindo Pereira Das. 

Todos já se ausentaram, 
Retiradas. —Depois de aqui ter 

estado uns dias, retirou-se nara 
V, N. de Guia a menina Maria 
da Ascenção Nunes da Silva, fi 
lha do sr. Manuel da Silva e de 
sua espôsa sr.” Rosalina Nunes 
Crespo, 

Anos.—Completou 
aniversário “no último dia 6,0 
nosso amigo e assinante deste 
jornal sr. Alfredo Dias da Silva. 

— Também no último dia 15 
fez 5 aniversários o menino João 
Luís Nunes Seabra, filho estre- 
mecido da sr.* D, Madalena Nu- 
ves Seabra e de seu saúdoso ma- 
rido Acácio Dias Seabra, 
—No dia 16 completou 59 

anos a sr.* Maria Marques Bap- 
tista, espôsa do sr. Ventura Mar- 
ques de Oliveira, e mai do assi- 
uinte deste jornal, ausente em 

mais um 

Lisboa, sr. Manuel Marques de, 
Oliveira Nunes. 

— Também no dia 30 do mé: 
passado completou os seus 18 
aniversários a simpá'ica menina 

Emilia Marques da Silva, 
Aos aniversariantes enviamos 

Os nossos sinceros parabéus. 
Missa. — No áltimo dia 14, toi 

mandada resar pela sr2 D. Ma- 
calena Nunes Seabra, uma missa 
na capela de Santa Maria Mada- 
lena, pela alma do seu saiidoso 
marido Acácio Dias Seabra, data 
em que fazo 1º ano do seu 
pissamento, e fai seu celebrante 
o rev. Pº Dr. Fiorindo Nunes 
da Silva, de Cacia. 

A viúva e seus pais, manda- 
ram distribuir esmolas aos po- 
bresiuhos que assistiram a êste 
acto religioso, e agradecem pe 
uhoradamente a presença de tô- 
das as pessoas de suas íntimas 
amizades, que a êste acto tam- 
bém assistiram, Ê 

Estuda. — Vinda de Coimbrões, 
está aqui com sua filhinha a sr.* 
Arcelini Marques de Almeida, 
espôsa dosr. António Simões 
dos aidos Júnior, que neste lu- 

“gar veem estar alguns dias, 
Baile. —Na tarde do próximo 

domingo realiza se no terraço 
da loja do nosso amigo sr. Adria: 
no Sequeira Tavares, deste lu- 
gar, um grandioso baile abri 
lhantado pelo cor junto musical 
«Os Insertosp, de Mataduços, 
que, devido ao moderno repor 
tório que possuem a mucidade 
taboeirense não cessará de pe- 
dir bis. 

Agricultura. — O tempo tem 
corrido magnífico à agricallura, 
os milhos estão garbosos e q se- 
menteira das batatas está con 
cluí ta, pelo que os nosses lavra 
dores se encontram satisfeitos, 

A critica. — Não pára sequer 
um momento esta maldita ambi 
ção de crilicar tudo e todos por 
tudo e por nada. 

Há dias, houve certa menina 
que criticou uma sus colega p: r 
esta luxar; mas não olhando para 
si, disse: «sim, leva o mas é em. 
prestado». Pois enganasel..., 

Dizemos nó : é dela e muilo 
dela!,.. 

A resposta que se pode dar, 
é o calarmo-nos; porque senão 
vamos puxar o casaco À baila e 
depois é o vivo diabc!,.. 

O" santa; cale-se lá com isso, 
serão quer ficar envergonha- 
dul,..—C. 

Hotiias de Angeja 
Falecimento. —No último dia 

LO, faleceu com 69 anos de ida- 
de na sua habitação da rua dos 
Onteiros nar? Maria Rita Das 
Nogueira, viva do sai tono José 
Nunes da Siva Júnior e mão dos 
nossos nimigos sir: Manuel, José, 
J ão, Eduardo é António Nunes 

da Silva e das sr! Maria é Pal. 
mira Nogueira da Silva. 

O funeral da extinta realizon- 
86 do dia meguinte com a encor 
poração de muito povo, 3 sacsi- 
dotes, as irmandades de N. 8, 
pas Naves e Senhor é 7 bouqueta 
com as seguintes dedicatórias: 

Sentidas lágrimas de seu filho Manuel 
e sua espôsa, 

Á nossa querida mai o último beijo 
do seu tilho Eduardo. 

Adeus para sempre do seu querido 
filho José e espôsa. 

Sentidas saiid «des de seu filho João 
e espôsa. 

Os últimos beijos de seu querido filho 
António e sua espôsa. 

Eterna recordação de sua filha Maria 
e marido, 

intensa dôr de sua filha Palmira, sen 
márido e filhos. 

A chave do farétro era con- 
duzida pelo angejonse sv. Manttel 
Nogueira Trindade a ue salvas 
pelos srs. António Nogueira da 
Silva é Vicente Ferreira Souto, 

Durante o percurso da casa 
da extinta no cemitério foram 
constitui los 2 turmos para pegas 
rem às borlas por pessoas das 
suas relações à família, 

Traton do faneral a agencia 
anscária do er, Manuel Sin 648 
Dias, da rua da Pereira. 

As nossas condolências a lôda 
a fonília om crepes, 
Cinema.—Com uma casa de 

media enchente, fot apresuntada 
na nossa associação 

dia 8 pela Pátria Filmes, L?, de 
Lisboa, n encantadora con élia 
«Vou ser raptadar » no mesmo 
programa o assombroso filme de 
aventuras «Emboscada do Ter- 
ror», filmagens que mereceram 
calorasos aplausos, 
Retiradas —No último dia 9 

do corrente retirou-se para a com- 
panhia de sem marido nosso con- 
terrâneo e bemquisto industrial 
de padaria em Vila Franca de 
Xia sr. António Nogueira da 
Silva, a er? Maria dos Anjos 
Nogueira, que levou seus filhos, 

— Depois de 4 dias de estadia 
no Fontão. retisou-se no dia 3 
para a capital o nosso conterrã- 
neo é nssinaste deste jornal ar. 
Manuel Rodrigues de Sousu, que 
levou na sua companhia sua es 
pôsa er” Albina ds Sousa e sua 
dileeta filhinha. 

—Para S. Juão do Estoril, on- 
de é bemiquisto industrial de pa- 
daria, retirou-se daqui na última 
semana em companhia de sua 
dedienda espõsa e filhos o nosso 
prezado amigo e assinante deste 
semanário sr, António Nogueira 
da Silva. 

— Retiron para Lisboa, ende é 
industrial de padarin, após a es- 
tada aqui de uus dias o nosso 
amigo sr. João Nungs da Cruz, 

Estadas.— Vindo de Lisboa, 
está aqui desde a última semana 
o nosso conteriâneo ar, Francisco 
Nunes da Cruz, que se encontra 
mnito mal com um ataque de 
Reninatismo, 

— Ao Fontão chegou no dia 
14 vinda da companhia de seus 
filhos de Lisboa, a sr? Albina 
Ferreira Sousa. 

—dJá no dia 12 tinha chegado 
ao Fontão vinda de Parêde a si,* 
Albertina Marques de Oliveira 6 
sua filha Belandina. 
Baptizado. —Na pia baptismal 

da nossa igreja matriz foi tapti- 
zado no p. p. dia 8 com o nome 
de João um filho da sr? Maria 
Nogueira Morais o de seu marido 
sr. Augusto Dias Nogneira, Fo- 
ram padrinhos o sr, João Nunes 
da Cruz e Ilídia Nogueira. 
Nascimento. — Por nolícias re- 

cebidas de Lisboa, sabemos ter 
dado há luz no último dia 12 do 

  
  correute um robusto bébé do 

no último” 

ECOS DE CACIM 

A" Margem da Guerra 
  

  

A” vista do continente europeu, Winston Churchill conversa com 
uma alta personalidade da Esquadra inglêsa, 

  

Notícias de Esqueira 
Com uma bela casa, realizou 

e grupo cénico do R. M. E. 
um espectáculo na noite de 12 
do corrente, em que foram leva- 
dos à cena duas comédias engra- 
cadíssim.s e um entre-actó dra- 
mático em verso, respectivamen- 
te «Guardado está o bocador 
«A sorte grande» e «A corda de 
Rosas», que tiveram: um desem- 
penho impecável, mesmo muito 
bem, se atendermos a que se tra- 
ta de amadores, e, a maior parte 
deles, pisando o paleo pela pri- 
meira vez. Às comédias, muito 
bem; mas «A corôa de Rosasn 
atendendo a que a interpretação 
era feita por duas pessoas cul- 
tas, o seu ensaiador, Amilcar 

Torres e Alfredo Guerra de 
Abreu, foi surpreendente de rea- 
lidade. 

O grupo é composto por A, 
Torres, ensaiador; Manuel Feio, 
José Vieira, Lisandro de Carva- 
lho, António Ferreira, Manuel 
da Loura, A. Q. de Abreu, Joa-! 
quim Ribeiro, actores e da actriz ' 
Maria Júlia de Oliveira. Ponto, 
Americo Ramalho. Uma noite 
muito bem passada, 

Parabéns ao R. M. E. 
Retirada — Após a estada aqui 

de 5 dias, retirou se na última 
semana para a Escola Alunos de 
Marinheiros em Vila Franca de   
Xira O nosso Íntimo amigo sr. 
Aleixo de Sousa, que segundo 
informações se encontra já no 
Alfeite, motivado a já ter jurado 
bandeira. —C. 

  

sexo masculino a er,” Maria do 
Cen Ribeiro da Silva, espôsa do 
nosso conterrâneo e assinante do 

«Ecos» ar, Bolmiro Marques da 
Silva, natural do Fontão e guar- 
du da P. S. P. naquela cidade. 

Mai e filho encontram-se bem 
motivo porque felicitamos a par= 
turiente e enviamos um cardeal 
abraço ao amigo Belmiro. 

Baile —Na nossa Associação 
realiza-se ua noite do próximo 
domingo um grandioso baile, 
rbrilhantado por um excelente 
conjunto musical, 

- Creche. —Continúa funcionan- 
do na integra a Creche local. 
Agricultura. — Todos os traba- 

lhos agricolas vão adiantados, 
graças no bom tempo. 

As ceáras de cevada, centeio, 
trigo, ete., estão em geral muito 
mimosas, pelo que reina grande 
alegria nos lavradores 

Doentes. —Muito euferma en- 
contra-se retida no leito já há 
tempo a espôsa do nosso amigo 
ar. António Dias Nogueira, da 
rua do Cabeço. 
—Folgamos em saber que vão 

sentindo sensíveis melhoras dos 
padecimentos que os aflige, o 
nosso amigo sr. António Ribei- 
rinho e seu filho António, do 
lugar do Fontão,—O,     

Notícias de Sarrazola 
Falecimento, — Após uns meses 

de doloroso sofrimento, faleceu 
com 69 anos de. idade na sua 
casa deste lugar no último dia 
9, a sr.º Joana Dias da Costa, es- 
pôsa do nosso conterrâneo sr, 
José Gomes da Silva Júnior. 

O funeral da ditosa finada foi 
largamente concorrido por povo 
daqui e lugares circuavisinhos, 
encorporando-se nele 6 sacerdo- 
tes, a Banda Bingre Canelense, 
de Canelas; e 3 corôas com as 
seguintes dedicatórias: 

Perpetua saiidade de seu marido. 

Sinceros beijos de sua afilhada 
Olinda Marques Gomes. 

Sincera recordação de sua amiga Alzira 
da Fonseca e seu marido José Dias 

da Cruz, de Loure. 

A urna em que foram encer- 
rados os restos mortais da nossa 
conterrânea era luxuosa e a sua 
chave foi conduzida pelo estima- 
do sobrinho da finada nosso con- 
terrâneo sr. Albino Nunes Teixei- 
ra e a salva pelo caciense sr, 
António Gonçalves Nunes, 

Na igreja foram celebradas 
exéguias de corpo presente. 

A agencia funerária Carvalhal, 
de Cacia, que tratou deste fune- 
ral, mais uma vez comprovou os 
seus méritos em dirigir cortejus 
fúnebres. 

Aos doridos enviamos os nos- 
sos sentidos pêsames, 
Doentes. — Após.a doença que 

o reteve algum tempo no leito, 
teve a amabilidade de nos abra- 
gar em nossa oficina na última 
semana o nosso prezado amigo 
e assinante deste semanário sr. 
Manuel Pereira da Silva, que nos 
diz estar quási restabelecido. 

—Encontra-se um pouco aba- 
lado de saúde o estimado sarra- 
zolense sr. António Ildefonso 
Dias Pereira, 
—Passa muito enfermo o me- 

nino Manuel Miranda Dias da 
Fonseca, filho do sr. João Dias 
da Fonseca, proprietário de al- 
faiataria, barbearia e agencia fu- 
nerária neste lugar. 

— Está muito doente retido no 
leito o sr. Joaquim Cândido da 
Cunha, assim como sua irmã On- 
dina se encontra muito doente, 
filhos do nosso amigo sr, Gon 
galo António da Cunha. 

-- Também está muito doente, 
sendo tratada pelo distinto clini- 
co Ex.mo Sr. Dr. Tomaz d'Aqui- 
no, a sr.” Maria da Conceição, 
espôsa do sr. Jo-é Simões de Mi- 
randa, fPerna de Pau). 

Anos. —No último dia 11, fes- 
tejou 27 aniversários a sr,* Lídia 
Rodrigues de Azevedo, espôsa 
do nosso ataigo sr. Felismino 
Martins Simões. 
—No próximo dia 20, festeja 

20 aniversários natalícios o nos- 
so amigo sr. Abílio Manuel Leite 
Azevedo, filho do mestre de obras 
sr. Alexandre Leite Azevedo e 
da sr.* Madalena Marques de 
Jesus, residentes neste lugar. —C. 

NOTICIRS Di MATAEUÇOS 
Aniversários — No próximo 

dia 18 do corrente festeja 2 ver- 
des anos o menino António Mar- 
ques da Cunha, filhinho do sr, 
António Vieira Marques da Cu- 
nha, empregado de padaria em 
Torres Vedras, 

Ao simpático aniversariante, 
que está em casa de seus vós 
nossos conterrâneos srs, Manuel 
Marques da Cunha Cabeças e 
Rosa Marques Vieira, daremos 
um «chin no dia do seu 2.º ani- 
versário e a seu pai dirigimos 
um fraternal abraço, 
—No último dia 14, colheu 19 

floridas primaveras no jardim 
da vida a galante menina Rosa 
Dias Vieira, filha do nosso ínti. 
mo amigo sr. Angelo Dias dos 
Santos. 
—Amanha, dia 16, também 

festeja 21 risonhas primaveras a 
gentil menina Deolinda Oliveira 
Maia, filha dilecta do nosso con- 
terrâneo sr. Manuel Gonçalves 
Faria e de sua espôsa sr. Maria 
de Oliveira Maia, 

Particular) 

  

Roubo 

Na noite de 14 para 15 do 
corrente gatunos habilidosos et;= 
traram por meio de chave falsa 
na habitação da rua da Rêpúbli- 
ca, em Cacía, do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Julio da 
Silva Matos, bemquisto indus- 
trial de padaria na Granja, nesta 
ocasião habitada por sua espósa 
sr.* D. Rosa Pires Ferreira, que 
aqui se encontra a passar uns 
dias, de onde lhe levaram em 
dinheiro 46800, àlém de vigia- 
rem as malas e tôdas as gavetas 
dos seus móveis, vindo a sairem 
por uma janela da rectaguarda, 

Nessa noite, pelas 3 horas, 
quando um nosso amigo se di- 
rigia para sua casa, foram vistos 
dois vultos, mulher e homem 
que ao avistarem êsse nosso ami- 
go, loga se cobriram com o cha- 
le e casaco que levavam vestidos, 
Esta cena foi passada ao fim da 
Rua Luiz de Camões, em frente 
da antiga barbearia do sr. Casi- 
miro Joaquim da Silva, não sen- 
do possível descobrir-se os via- 
jantes noitíneos de vagabunda- 
gem, nem o rumo que levavam, 

| Alerta cacienses, caça à gtan- 
de quadrilha que por aqui anda 

| assentando arraiais! 

  ——— 

  

Coisas úteis 

  

MERCADO DE ESTARREJA 
fno último domingo) 

Milho branco, 20 litros 22800 
» amarelo nm » 21800 

Feijão branco no» 44800 
” »meúdo » 41800 
v ematelo n » 42800 
» avinhado » 48800 
» fidalgo mom 41800 
» vcatarino " " 42800 
» manteiga o» 40800 
» larangeiro »  » 40800 
» mistura » n 32800 
» frade » nn 30800 

Toucinho (kilo) 18500 
Bneulhau » 9860 
Batatus " 90 
Ovos (dúzin) 4820 

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,04 Trammei 

4,35 Correio 
6,45 Tramvei 
7,04 » 11,04 Correio, tra- 
17,34 » muei até 4 Ifarelos 
20,48 Correio, tra-|15,25 Tramuet 
musi desde Alfarelos!20,57 > 

  

Venden:-se 
Tódas as propriedades e dois 

assentos de casas na Quinlã. per- 
tencentes a Manuel Tavares. Quem 
pretender dirija-se ao m:smo, Rua 
da Alegria 69--Coimbra, (2) 
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Esta acreditada, Agencia, vende passagens para 
Brazil. Argentina, Américo do Norte, França e Africa 
e trala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
Se at 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Kodrignes Pinho (423) 
A" venda em lôaa a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia «xeculam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rclos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia é ci- 
nematografia. 

Revendedor autorisado da Kodek e -Agla. 

  

Alípio Monteiro 
    

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

ibos da especialidade 
- pera militares e civis, 

“| PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel: fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constiutor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos, Encarrega-se da mentagem de 
padarias completas. Modifien chaminés é fornos anli- 
gos para sistema moderno, Exscuta todos os trabalhos 
com; perfeição e solidez, tanto à dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintaria e serralharia para executar todos es 
utensílios pertencentes a padarias, musseiras, lnboleis 
ros, eaixus de lotes e engenhos para missa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca é com pou- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tami= 
bém faz fornos para cerâuiica é grês. 

Se quereis ficar ben servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga é aereditida casa de 

JOSÉ DIUNISIO — Borralha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, execnta-se todos Os trabalhos de gera 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

egado, caros volantes, ete, vle. 4211) 

ECOS UENCANÇIA 

  

Ipevedura Nacional| 
> SELECIONADA 

  

  

  A melhor pa- A. preferida 
A que garante mais réis) vo Pan fica- pelos bons 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- Selelo ria 

sus para PÃO 
Séde. da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia Irata de gaulquer funeral desdo o mais 
simples ns de maior pompa, em caixões on nrnas de 
mogno, en qualquer terra do País e por preços 1ó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos nestits, 

Chasvalys pelo teletone Público--ESGUEIR A 

  

BICICLET/S 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO  CRESPO 

(297) 

  

ló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Blicira de Fogo de artificio 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos Íogos dv ar, preso, aquático e lipo japupez, etc, elc. 

  

Avência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de tr: balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6.8 

AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRINTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 
(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Panificação compete vêr 
para crér, Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de 4, A, abrantes. Cons- 
trutor de fornos para padarias, le gualquer sistema, 
fornece ferragens, masseiras, taboleiros é todos 08 tes- 
tantos nlensílios para as mesmas, 

Satisfaz com prentidão à seriedade todas os pedi- 
dos dous seus cliôntes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja no seu agrado, 

Encarregu-so de tirar projectos para fornos novos. 
Prefira sen-pro no sem próprio interesse esta acrediada 
cisa, porque a sua divisa é prontidão e seriedade. 

  

DURIVESARIA VIEIRA, 
RR Sa SSI 2 DS ERR 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma maus perfeita e rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A méxima correcção em tôdas as transações. 

HERPETOL, 
Pira as doenças de pole 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu deseja de co- 
gar passou. A comichão desaparece con:o por encan-: 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humico cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.s 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA, CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

EX Lecióna por 
contrato on 

à hora, Som 
nhoras a Que O 

valheiros tus 

Testa da 

3 doenmenta- fa 

  

   

  

ção e segnro 

(435) 
Em LISBOA 

Tirv. 8 Jão do Pinça, EB 

Telef, 2 8065 

Residência; 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

MOSCAVIDE 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impirgensc demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
A qudlige seis 

Pinto 

  

(510) 

Telefone 65 José AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o'seu tempo, Modelos originalíssinos, aus 

mais baixos preços. Verdas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —- Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 
a aa   

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Coustrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos es sistema, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as forrmgens, 
masseiras, luboleivos uv O restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

M SINGER. 
e outras desde 2060 à L.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. res 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

Maquinas de costura, 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontia go serviço 

da nossa e qulras terras, lendo sempre em derósites 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões nudestos e de 
luxe, armação para igreja e casa, cotõas novas e de 
aleguer, mautos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas lelefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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